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Morfologia dos órgãos genitais masculinos do punaré (Thrichomys 

laurentius)1 

Willian Xavier Figueredo2, Ricardo Romão Guerra3, Lucas Rannier Ribeiro Antonino Carvalho4, 

Helder Camilo da Silva Pereira5, Moacir Franco de Oliveira6 

Resumo: O punaré é um pequeno roedor de hábitos diurnos e noturnos, habitando principalmente áreas 

rochosas. Neste estudo objetivou-se estudar macroscopicamente e microscopicamente o aparelho genital 

masculino do punaré. Os animais foram eutanasiados sendo então realizadas as coleta de testículos e demais 

estruturas genitais. Os testículos apresentaram túbulos seminíferos com as células da linhagem espermática e de 

Sertoli. O epidídimo apresentou seus túbulos compostos por um epitélio pseudoestratificado com estereocílios, 

composto por células basais e prismáticas. O ducto deferente apresentou mucosa pregueada formada por um 

tecido epitelial prismático simples, onde observou-se duas camadas de músculo liso, uma interna circular e uma 

externa longitudinal, podendo-se observar ainda uma adventícia composta de tecido conjuntivo denso não-

modelado. A próstata possuiu um parênquima que pode ser dividido em duas regiões; uma com alvéolos 

glandulares apoiados em grande quantidade de musculo liso, e outra com alvéolos glandulares circundados com 

menor quantidade de músculo liso, sendo apoiado em um tecido conjuntivo denso não-modelado. A glândula 

vesicular possuiu uma mucosa composta por um epitélio cúbico simples sendo formada por túbulos que podem 
ser retos ou tortuosos com secreção presente no interior do lúmen tubular. Concluímos que os órgãos genitais 

masculinos do punaré são semelhantes macroscopicamente aos órgãos dos roedores de forma geral, havendo 

microscopicamente algumas diferenças entre outras espécies de roedores. 

Palavras-chave: Roedor; Aparelho genital masculino; Anatomia; Histologia. 

Morphology of the male genital of Thrichomys laurentius “Thomas, 1904” 

Abstract: The punaré is a small rodent of day and night habits, inhabiting mainly rocky areas. In this work 

the structures of the male genital apparatus of the punaré were studied macroscopically and microscopically. The 

animals were sacrificed following the bioethical recommendations, where the testicles and other genital 

structures were collected. The testicles had seminiferous tubules with cells of the spermatic line and Sertoli cells. 

The epididymis presented its tubules composed of a pseudostratified epithelium with stereocylls, composed of 

basal and cylindrical cells.  The deferents duct presented a pleated mucosa formed by a simple cylindrical 

epithelial tissue, where two layers of smooth muscle, a circular internal and a longitudinal external one are 

observed, being possible to be observed an adventitia composed of dense connective tissue not modeled. The 

prostate has a parenchyma can be divided into two regions, the first has its glandular alveoli supported by large 

amount of smooth muscle, and the second having their glandular alveoli also surrounded by muscle plain but in 
smaller quantities and this being supported by a dense connective tissue no modeled. The vesicular gland has a 

mucosa composed of a simple cubic epithelium being formed by tubules that can be straight or tortuous with 

secretion present inside the tubular lumen. We conclude that the male genital organs of the punaré are similar 

macroscopically to rodent organs in general, with some differences between rodent species microscopically. 

Key-words: Rodent; Male genital apparatus; Anatomy; Histology. 
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1 Introdução 

O punaré (Thrichomys laurentius) também 

conhecido como rabudo é um pequeno mamífero 

pertencente à ordem Rodentia, família 

Echimyidae, subfamília Eumysopinae de hábitos 
diurnos e noturnos, habitando principalmente 

áreas rochosas, como serrotes e lajeiros, 

utilizando as fendas das rochas como 
esconderijo, podendo ser encontrado também em 

áreas abertas e florestais (Moojen, 1943). No 

Brasil o punaré é encontrado na caatinga, 

cerrado, pantanal e alguns autores relatam sua 
presença também no Chaco paraguaio e 

boliviano. No nordeste brasileiro pode ser 

encontrado da faixa que se estende do estado do 
Ceará ao da Bahia (Mares e Ojeda, 1982; Mares 

et al., 1985; Alho et al., 1986).   

O gênero Thrichomys foi descrito por 
Bonvicino (2008) como, de tamanho grande a 

médio com cauda longa, densamente pilosa e de 

grande fragilidade, a pelagem macia sem pelos 

aristiformes, na qual a coloração varia conforme 
a espécie. Pode-se encontrar ainda na região 

orbital um anel de pelos brancos, já as regiões 

dorsais das patas apresentam-se esbranquiçadas 

e com pelos ungueais claros nos dígitos. 

De acordo com Teixeira et al. (2005) em 

estudo realizado em fêmeas das espécies T. 
pachyurus e T. laurentius, tais espécies 

apresentam período de gestação semelhante. A 

primeira entorno de 105 dias e a segunda com 

aproximadamente 95 dias de gestação. As 
fêmeas da primeira espécie apresentaram 

maturação sexual em oito semanas, sendo 

animais de fácil criação em cativeiro 
apresentando baixo percentual de 

confrontamento físico entre pares de 

acasalamento. As fêmeas de T. laurentius 

alcançam a maturidade sexual em seis semanas e 
as de T. pachyurus em oito semanas. Os filhotes 

de ambas as espécies nascem precoce e comem 

alimentos sólidos na primeira semana de vida 

(Teixeira et al., 2005).  

O gênero Thrichomys apresenta uma 

importância ecológica quanto à dispersão de 
sementes, mas também vem sendo apontado 

como reservatório de Leishmania amazonensis, 

uma vez que animais taxidermizados na década 

de 50 oriundos do estado do Ceará, foram 
submetidos a técnica de PCR sendo identificado 

o protozoário. Assim, demonstra-se sua 

importância quanto a seu potencial zoonótico 

(Cantarino, 1998).  

A literatura não apresenta informações sobre a 

morfofisiologia do aparelho reprodutor 

masculino dessa espécie, fazendo-se assim, 
necessários mais estudos sobre essa descrição e 

organização do mesmo para um melhor 

entendimento da espécie e conservação da 
mesma. Este trabalho tem como objetivo estudar 

macroscopicamente e microscopicamente as 

estruturas que compõem o aparelho genital 

masculino do punaré, assim como, a organização 
celular dos mesmos, de forma a detalhar os 

seguintes órgãos: testículos, epidídimos, ductos 

deferentes, próstata e glândula vesicular. 

2 Materiais e Métodos  

O material para desenvolvimento do projeto 

foi proveniente do Centro de Multiplicação de 
Animais Silvestres – CEMAS da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, 

Mossoró-RN, registrado junto ao IBAMA como 

criadouro científico sob o número 1478902.  

Os animais utilizados no experimento foram 

adquiridos juntos a Fundação Nacional da Saúde 

– FUNASA em Brejinho no Rio Grande do 
Norte e trazidos para o Centro de Multiplicação 

de Animais Silvestres. Foram utilizados para 

realização do presente estudo, cinco machos 
adultos mantidos em cativeiro com peso de 

aproximadamente 200 gramas. Todos os animais 

foram eutanasiados conforme as Diretrizes de 

Eutanásia do Conselho Nacional de 
Experimentação Animal e conforme as normas 

da Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 

protocolo nº 007/2016. 

Os animais foram anestesiados com 

0,025mg/Kg de sulfato de atropina por via 

subcutânea e 0,2ml/Kg de Zoletil® (Zolazepam 
e tiletamina) por via intramuscular, sendo em 

seguida eutanasiados com uma injeção 

intracardíaca de Cloreto de Potássio 10%.  

Após a eutanásia os animais foram 

submetidos a uma incisão abdominal a nível da 

linha média, seguindo-se em direção ao prepúcio 
até chegar ao escroto, onde encontram-se os 

testículos. Todas as glândulas anexas juntamente 

com o pênis e os testículos foram dissecados 

para formar um único monobloco. 
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Para procedimento histológico foram 
coletados fragmentos de no máximo 0,5cm3 de 

cada componente do aparelho reprodutor, que 

foram fixados em paraformoldeído a 4%, ambos 

tamponado com fosfato de sódio 0,1M, pH 7,4 a 
4°C por 48 horas. Após fixação o material foi 

submetido à metodologia de processamento 

histológico padrão, na qual o material foi lavado 
para a retirada do excesso de fixador e 

submetido a desidratação por meio de álcoois 

crescentes do 70 ao 100%, depois sendo 

diafanizados pelo solvente orgânico xilol. Logo 
em seguida foi realizada a parafinização e 

emblocagem do material. Os blocos foram 

submetidos a microtomia, obtendo-se cortes de 

7m de espessura no micrótomo Leica RM 2125 
RTS, sendo posteriormente levados à estufa a 

55ºC. Finalmente, as lâminas foram submetidas 

à coloração por hematoxilina-eosina (HE). Em 

seguida, foi feita a montagem das lâminas, que 
posteriormente, foram analisadas em 

microscópio de luz Leica ICC 50 HD. As 

amostras foram processadas no Laboratório de 
Morfofisiologia de Animais Silvestres da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 

UFERSA. 

3 Resultados e discussão 

3.1 Macroscopia 

O punaré apresentou macroscopicamente um 

par de testículos encontrados no interior do saco 
escrotal ou da cavidade abdominal, possuindo 

formato ovóide, sendo revestidos 

respectivamente pela túnica dartos, túnica 
vaginal folheto parietal e visceral e pela túnica 

albugínea assemelhando-se ao que foi descrito 

aos testículos dos mamíferos por Junqueira e 

Carneiro (2008) e por Rodrigues et al. (2012) em 
estudos realizados em pacas. Juntamente aos 

testículos foi encontrado o epidídimo; emergindo 

da cauda do epidídimo foi encontrado o ducto 
deferente com sua disposição enovelada. A 

glândula vesicular foi encontrada em par com 

formato tubular, semelhante ao que foi descrito 
para capivara por Ojasti (1973). A próstata é 

bilobada assim como foi descrito no preá por 

Rodrigues et al. (2012) e semelhante ao que foi 

descrito em rato (Gude et al., 1982). O pênis do 
punaré contém um osso peniano com sua glande 

contendo espículas córneas, semelhante ao que 

foi encontrado por Menezes et al. (2003) em 

outros roedores como na cutia (Figura 1). 

 

Figura 1 Imagem fotográfica do sistema reprodutor 

masculino do punaré (Thrichomys laurentius). 

3.2 Microscopia 

3.2.1 Testículos 
O testículo do punaré (Thrichomys 

laurentius) possui túnica albugínea formada por 

tecido conjuntivo denso modelado, que circunda 
todo o testículo. As células de Sertoli 

encontradas nos túbulos seminíferos 

apresentaram forma arredondada com núcleo 
heterocromático pequeno e central, sendo 

possível a visualização da tríade nuclear, 

caraterística dessas células (Figura 2A, B). 

Esses túbulos apoiavam-se em uma 
membrana basal e eram circundados 

externamente em toda sua extensão por células 

mióides com formato alongado, assim como, 
descrito por Junqueira e Carneiro (2008) para 

mamíferos de forma geral e na paca por Borges 

et al. (2013). Tais células apresentam atividade 

contrátil participando no processo de saída dos 

espermatozoides do lúmen tubular.  

As espermatogônias eram arredondadas, 

núcleo heterocromático e basal com boa parte do 
citoplasma sendo tomada pelo mesmo. Já os 

espermatócitos apresentaram forma arredondada 

com núcleo eucromático. As espermátides 
puderam ser encontradas de duas formas, 

redonda ou alongada, estando a primeira, 

presente em maior número e sendo a segunda 

mais diferenciada em espermatozoide, estando 
no processo final da espermiogênese, podendo 

ser encontrado os corpos residuais nestas. 

As células intersticiais ou células de Leydig 
exibiram núcleos grandes heterocromáticos 

tomando a maior parte do citoplasma, sendo 

encontradas externamente aos túbulos 
seminíferos na região de interstício, no espaço 

intertubular que ainda contém vênulas, arteríolas 

e nervos. 

 



Morfologia dos órgãos genitais masculinos do punaré (Thrichomys laurentius) 

Guerra et al. 

 

 

Revista Agropecuária Técnica, Areia-PB, v. 39, n. 4, p. 308-315, 2018 

DOI: 10.25066/agrotec.v39i4.38738 
311 

Figura 2 Fotomicrografias dos órgãos do sistema reprodutor masculino do punaré (Thrichomys laurentius). A) 

Lúmen do túbulo seminífero testicular. Espermatogônia (A); Espermatócito (B); Espermátide alongada (Seta); 

Espermátide redonda (Cabeça de seta). B) Intestício entre túbulos seminíferos. Célula de Sertoli (A); Célula de 

Leydig (B); Célula mióide (Seta); Arteríola (C). C) Corte transversal dos túbulos epididimários. Observar no seu 
interior a massa espermática. D) Epitélio pseudoestratificado com estereocílio (pontas de seta) do epidídimo com 

espermatozóides no lúmen. E) Corte transversal do duto deferente com mucosa pregueada (M); Espermatozóide 

(E). F) Próstata com alvéolos glandulares apoiados em grande quantidade de músculo liso (A); alvéolos 

glandulares circundados por menor quantidade de músculo liso (B). G) Dobras glandulares da próstata com 

epitélio cúbico simples. H) Glândula vesicular com mucosa pregueada (M); Músculo liso (ML); Tecido 

conjuntivo denso não-modelado (TC). Coloração de hematoxilina-eosina. 
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Estudos realizados em roedores demonstraram 
que o testículo dos animais dessa ordem é 

composto basicamente por um conjunto de 

túbulos seminíferos contorcidos com a presença 

de um epitélio germinativo com células de 
Sertoli, e os vários tipos celulares encontrados 

no processo espermatogênico, com presença de 

um tecido conjuntivo frouxo entre os túbulos, 
além das células de Leydig no intestísio. Da 

mesma forma, descrevem que no testículo pode 

ser observado uma camada de tecido conjuntivo 

denso modelado constituindo a túnica albugínea, 
além de vasos e nervos presentes no interstício 

(Gude et al., 1982; Sprando et al., 1999), 

corroborando o presente estudo. Os testículos do 
punaré se assemelham morfologicamente aos das 

demais espécies de roedores tanto na localização 

macroscópica, sintopia e organização 

celular.3.2.2 Epidídimo 

O epidídimo apresentou seus túbulos 

epididimários compostos por um epitélio 

pseudoestratificado com estereocílios, composto 
por células basais e prismáticas apoiadas em 

uma lâmina basal, estando circundados por 

músculo liso, sendo que na região da cabeça do 
epidídimo, os estereocílios eram menores em 

relação às demais áreas (corpo e cauda). Os 

túbulos estavam separados entre si por tecido 

conjuntivo denso não-modelado (Figura 2C, D). 

Autores encontram resultados semelhantes 

em estudos com epidídimos de outros roedores, 

sendo na maioria dividido em três regiões: 
cabeça, corpo e cauda, todos compostos por 

ductos epididimários apresentando um epitélio 

pseudoestratificado com estereocílios com 
células principais e basais que não alcançam o 

lúmen tubular, variando entre as regiões, o 

tamanho dos estereocílios (Nicander e Glover, 

1973; Hoffer e Greenberg, 1978; Abe et al., 
1982; Borges et al., 2013). Diferentemente do 

punaré, um epitélio prismático simples na cauda 

do epidídimo foi descrito em preá, cutia e rato 
gigante da índia (Amiya e Maiti, 1982; Menezes 

et al., 2003; Santos et al., 2012). 

Segundo Matamoros (1981) o epitélio 
epididimário da paca altera-se de 

pseudoestratificado para prismático simples 

conforme se aproxima da cauda do epidídimo, 

diferentemente do encontrado por Borges et al. 
(2013) que descreve que o epitélio ao se 

aproximar da cauda torna-se cúbico simples. No 

punaré todas as regiões do epidídimo 

apresentaram epitélio pseudoestratificado.  

3.2.3 Ducto deferente 

O ducto deferente apresentou uma mucosa 

pregueada formada por um tecido epitelial 
pseudoestratificado formado por células basais e 

principais com estereocílios, sendo rico em 

fibras elásticas. Este epitélio está apoiado em 
uma lâmina basal estando em seguida 

acompanhado por dois feixes de músculo liso, 

um interno em disposição circular e outro 

externo em sentido longitudinal, e ainda uma 
adventícia composta por tecido conjuntivo denso 

não-modelado (Figura 2E). O lúmen apresentou-

se com espermatozóides em seu interior, 
semelhante ao descrito em rato de areia (Sprando 

et al., 1999) e em preá (Santos et al., 2012).  

O epitélio descrito é o mesmo encontrado em 
rato (Hoffer e Greenberg, 1978), entretanto, 

diferente da descrição do epitélio na paca, na 

qual o epitélio seria estratificado prismático com 

estereocílios (Borges et al., 2013). Amiya & 
Maiti (1982) descrevem ainda que o epitélio do 

ducto deferente do rato gigante da índia também 

é composto por um epitélio pseudoestratificado 

com estereocílios proeminentes. 

Igualmente ao encontrado no punaré, a 

camada muscular do epidídimo também é 
descrita como composta por feixes longitudinais 

e circulares em porquinho da índia (Hoffer e 

Greenberg 1978), porém Gude et al. (1982), 

descreve tal camada em rato de laboratório como 
contendo três feixes, ao invés de duas, a primeira 

interna longitudinal a média circular e a externa 

longitudinal. Tal autor cita nesta espécie, assim 
como no punaré, um epitélio 

pseudoestratificado, com mucosa pregueada. 

3.2.4 Próstata 

A próstata apresentou-se com parênquima 
que pode ser dividido em duas regiões, a 

primeira possui seus alvéolos glandulares 

apoiados em grande quantidade de músculo liso, 
e a segunda tendo seus alvéolos glandulares 

circundados também por músculo liso só que em 

menor quantidade, estando apoiado em um 
tecido conjuntivo denso não-modelado (Figura 

2F, G). Na primeira região pode ser observado 

os alvéolos glandulares com um lúmen maior do 

que aqueles encontrados na região com 
predominância de tecido conjuntivo, em 
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compensação essa última apresentou seus 
alvéolos com uma mucosa mais pregueada do 

que a primeira, estando também nessa região a 

maior parte da irrigação da glândula. A mucosa 

era formada por um epitélio cúbico simples 

apoiado em uma lâmina basal. 

No rato de laboratório, a próstata é dividida 

em lobos dorsal e ventral rodeada por músculo 
liso (Gude et al., 1982), semelhante ao que foi 

encontrado no punaré. No rato de areia, a 

próstata apresenta-se dividida em dois lobos um 

dorsal e um ventral, onde neste primeiro o 
epitélio é cúbico simples e na segunda, 

prismático simples (Sprando et al., 1999). De 

acordo com Cagnon et al. (2000), a próstata 
ventral do rato apresenta uma organização 

glandular do tipo túbulo-alveolar com mucosa 

pregueada formada por um epitélio cúbico 
simples e variáveis tamanhos de ácinos, sendo 

estes ainda rodeados por músculo liso e tecido 

conjuntivo. A próstata do punaré apresentou 

mucosa pregueada composta por um epitélio 
cúbico simples diferindo do epitélio 

pseudoestratificado encontrado em cutia 

(Menezes et al., 2010), preá (Santos et al., 2012) 

e rato de laboratório (Hebel & Stromberg, 1986). 

A próstata do rato gigante da índia é dividida 

em lobos dorsal, ventral e lateral diferentemente 
do encontrado no punaré. No primeiro lobo são 

observados ácinos periféricos e centrais com 

variação em relação as suas dobras epiteliais, o 

lobo dorsal também contém uma camada 
fibromuscular maior em relação ao lobo ventral, 

sendo este semelhante ao lateral (Amiya & 

Maiti, 1982).  

3.2.5 Glândula vesicular 

A glândula vesicular apresentou sua mucosa 

bem pregueada formada por um epitélio cúbico 

simples apoiado em uma lâmina basal que em 
seguida une-se a uma camada de músculo liso e 

seu interstício estando formado por um tecido 

conjuntivo denso não-modelado. A glândula 
vesicular era formada por túbulos com secreção 

presente no interior do lúmen tubular (Figura 

2H). 

A glândula vesicular do rato gigante da índia 

possui uma cápsula fibromuscular com uma 

mucosa composta por um epitélio colunar 

simples com poucas dobras na região proximal 
(Amiya & Maiti, 1982), diferindo dos resultados 

encontrados no punaré. 

O rato possui as glândulas vesiculares 
lobuladas e grandes (Greene, 1963). Segundo 

Ojasti (1973), a glândula vesicular da capivara 

está organizada em par, com formato tubular, 

situada dorsalmente à bexiga desembocando na 
parte dorsal da uretra. De acordo com Cooper e 

Schiller (1975), o porquinho da índia apresenta 

glândulas vesiculares localizadas dorsais à 
vesícula urinária unindo-se a uretra por um par 

de tubos sendo cilíndricos, alongados e 

tubulares. Estudando a glândula vesicular do 

rato, Gude et al. (1982), observou que esta 
contém uma mucosa composta por células 

epiteliais colunares e bem pregueada. Já para 

Hebel & Stromberg (1986), a mucosa da 
glândula vesicular do rato de laboratório é 

formada por um epitélio contendo células 

prismáticas e basais (pseudoestratificado) 
diferindo do epitélio encontrado na glândula do 

punaré, mas, assemelhando-se ao que foi 

descrito no preá, cutia, rato de areia, paca, rato 

(Matamoros, 1981; Gude et al., 1982; Sprando et 
al., 1999; Menezes et al., 2010; Santos et al., 

2012). 

4 Conclusão 

O punaré possui anexo ao seu sistema 

reprodutor masculino dois testículos, dois 

epidídimos, dois ductos deferentes, duas 
glândulas vesiculares e uma próstata bilobada 

que se assemelham à maioria dos roedores. 

Entretanto, macroscopicamente a próstata diferiu 

da encontrada no rato gigante da índia, e 
microscopicamente, o epidídimo apresentou 

diferenças em relação ao preá, cutia e rato 

gigante da índia, o ducto deferente apresentou 
diferenças para o da paca e do rato de 

laboratório, a próstata apresentou diferenças para 

o de cutia, preá e rato de laboratório e a glândula 

vesicular apresentou diferenças para a de rato de 

laboratório e rato gigante da índia. 
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